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Para evitar o trabalho ao lei
tor, de procurar nas folh,:, de
hontem a se3quipedai peç;1 de
archltectura, damos em seguida,
copiado textualmtmte do Dia
T'io OJflC7)C1Jl, o projecto do
sr. dr. João Severiano.

E' um \ peç, original, e5tu·

pef.lciente, menos estupafac!en.
te, porém, que algumas das as ..

sign<lturas que a exortiam.
Havemos de provar que o sr.

vlce'presldente do senado não a

devia acceitar, nem póde pol a

em discu;são.
EIS o chefe d'obra:
O Congresso Federal:
AUeodendo que elle deve ser

a repre�e[l tação dos Estados (I)
entidC1Jdes concretas (I)
e nã0 das popuhções ou distrl
ctos,element�J'Scomplemen
tares (!) e C1Jbstrcc,ctos (11);

esiaduaas, em numer o de tres
senadores e cinco deputados e

para para o distncto federal (11).
Art. 2·. Modifique se n'esse

sentido o art. 28 da Constitui
ção Fed6ral.

Sala das sessões, 21 de julho
be 1891. -João Severiano-Cu
nha JunIOr-Joaquim Sarmento
-M. Bezerra de AlbuquerqueJun lor-Gomensoro-Domi ngos
Vlcente- Vlrgdlo Damazill
Pinheiro Guedes-Paranhos
Jose Bernardo -Almeida Bar
reto- Rosa Junior ,_ A!ntonio
Baena -Frederico Serrano-c-U,
do Amaral-João Vleira-Pran.
cisco Machado =-San tos Andra
de-E. W:mdenkolk-Firtnino
da Silveira-Gil GlIulart-Ely
seu Martlns-J. L. Coelho Cam
nos --Ta vares Bastos -Saldanha
Marinho-Josil Pedro de Oli
veira Galvão-Braz Caruerro-«
Nogueira da Gama.

Achando-se apoiado da fôrma
do arr, 97 do regimento, vai a

Imprimir par" entrar na ordem
dos trabalhos (1).

OestRrro -·Qninta-feira, 30 de Julho de 1891
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Carn'ar:!
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"0\:1 denutt\.. rl[\.Q 1 tos apartes; muitos apoiados, ESTRAVAGANCIA Agura sahemrs por qoe cor"
..

_

((''''J !:' lJ(WJJ,) I tO<'�(,lrn os tyrnpanos.)
r

reo sangue no Pará, muundou-

'JIR "II mara (Gaz�ta de Noticias do Rio) se o Ceara', desorz.mmu-se oSESSÃO D�·14DO CORBENTI!. r az um sppe � � ca '." ,
=

O SR ELLIS rnmette ser o para que li Constituição seJa O sr, senador João Sever.ano RIO Grande do Norte, mau". �
I

c _t uma verdade, seja um prrnct- apresentou ao senado federal um dou-se de vesperas um govermais breve possive nas oonsr-l ".
-

b
.

-

d' f h t fd
- •

ue pretende jus pIO e nao um nnco na mao o projecto que ez camm o ex ra- mdor par Alagoas, ez-se CLlU.eraçoes com q -

d
'

S" d idtifícar um requerimentoá me�I', P? er executly� ....

,
im, ISSO or mariamente rapi o nos C0r- sas inquahficavers em Sergipe,O requerimento é um �e�ido nao é republica, ISS(\ .�ã7 � redores, pOIS appareceu logo ar- aheuouse S. Paulo, pertnboude informação Cio sr. mmístro C()U�A ALGUMA:" (ApOIad)�. mado de 27 assigna turas. AI· se roda a viria de Gayaz, bai-tia agricullura. �POVl!�Os! MUlto hern ! muito

gumas, dadas certamente por xou-sea pedir a uma potenciaRefere-se a um requerimen- e� f
. eomplaceucia, hão de ser desde estrangeira que garantisse a orto que, ha dias, fez ° seu col- s orcemo-nos, ,pOl:",_ pa:a já reuradas, por honra das tra- dem no RIO Grande do Sul.lega de bancada, general Fran- que a nOSSi) republica �ao seja

dicções q:ae representam; mas Fez-se a luz.eisco Glyce.rio.: '. " u.mc ,:nytho : a filed,eraçao uma
.

l'di tad ura disfarç da Já aão e pouco () passo lOexp 1- Precisa va ·se Ler governadoresNão vem discutir direitos da J

•

•

companhia Rio Claro a prolon- Poss:lmos. nó� dizer, como, � cavel que deram, prestando as accommodaricos e congressos
gar 8 sua linha até Sant'Anna heróe de Trafalgar, á bordo da os seus auctores. plrsucos, porq3e o governo cen
do Parnahyba. corveta �ICTORIA, ,e,om a fr\�nte O primeiro aspecto do proje- Irai dominará os governadores,O seu intuito é simplesmen- aureol�rla pelos raios da im- cto é um separatismo manhoso: os governadores tangeram os
íe levantar um protesto contra mortalidade: Graças a Deus quer que lodos os g,iad03 te- congressos dos Estados, e os
8 autonomia de S. Paulo, pro- cumpri o m.eu dever! (O ora- nharn o mesmo numero de de . congressos chocaram os repre,fundamente golpeada, es�á cer- d.or é :ompnml:ntado por qllt puiados e senadores. Em outros sentantes Iederaes, qua estarãoto, porém, de que o presidente �l troda a �amara, receben o

termos: quer que os Estad JS que sob as ordens do poder cendo seu Estado saberá cumprir (i,br�ços ger�es.)
.

. demoram entre (I Esplrito Santo trai I Como plano 'Dão se pôdedignamente o seu dever. E o.segulUte ° seu requen-
e o Amuonas fiquem d'ora em dizer que .não seja um plano; eLê um decreto do governo

mento.
. diante com 60 depuiauos.ao passo mcontestavelmeute um frueto eprovisorio que regula a ma-

« Re9ueremos que, por in-
teria.

'

ter��dlO da mesa da c Imar� se que � parte mais povoada, mais dos mais aproveitados desta re.
O -actual governo nada tem solicite no .poder exelJutIvo, penslflnada, maiS, fica, a que publica especial, que se põde

poupado para violar () nosso pela ,secr�tarla co_mpetente, a os IlDmlgraoLe;; procuram de pre- bem chamar, dos limites qllepacto fundamental. segUlnl.e ln�orm�ç�o: . ferencI� e, que,.por cons('gulOte, nl)S conquistou a republica da
Appella para os obreiros da Qual ii d�s?os�çao de ,Ie� em progreUlra mais depres:a coo serra da Fo,rturCh.

Constituição afim de que se quP. ba,s-eou-se u sr. fOtrllstro tará apenas 5.5, que eslarãl) Parece-nos que () s(jn:ldo se
"

.
- da arrncullura p:Jr3 fiizer aestabeleça 11 mawr fiscahsacao I')

_
_ �empre em mlOOl'la, ao que honrará não admltlindl) tal.prob t d LD J. st' concessao para ti, consl.rucctlo .

. -

.

d
\,so re o os os ac' s e e "O· • nunca se sUJel"Larao. Jecto á iscllssã:, que não e teo ..,

o de uma estrada de ferro, par-verno. ,

.l d f d
'

A
'

i O otUro lado é o desconhec: tahva de feflHma- con:;tl�IlCIO-O l'OSSO m"l'or mal, a nossa
tlUuO a ()� o riO ,.qUll ama- d h I I

' n
\1 i

.

til ineoto' o que a (e m:lIs e e· naI, sim éltteot:ldo cllotra a fór-f ·u d h
'

f' na-no :ulr:lnl. ii -·l!.S ai o c. een erml1athe c r�mca dn S�I�- Matto Grosso, ii entroncar.se meolar em direito cOllstituclo- m·l federativa.. prel apóPde ora \.0 po erdven- na estrada de ferro de AI'lHil- nal. Ue::\de qoe se estudou a.ra . e-se exp lear o a e -

I d C
.

-

d E t J U'to pacifico da republica pela qiu�rapou na de Jahu, Esta o onstlLulçao os s a ,)S OI
.

-

I
.

1
l e >J, dUO. dos, ba maIs de um seculiJ, fi-

adsplrdaçao geral' a _um NregImen Sala das sessões, em 23 de cou sabido por todo O mundoe escentra lsaçao. asceu. '.' Julho de 1891.- Dr AlfredlJ E dfi d que 05 stados evem ter ou-eon anca no povo, quan o
Ell' C 'J' O•

•

Yi' lS.- "semIrO UOlor,- 0- luero Igual de senadures, eXJc-este VIO que o IToveruo pro -
,

\'• •
I')

" mmgos de Moraes, - Pau lno dSOrlO respeItava os dueIlos ad-
C. I· C. Ih I

Lamente porque o lIumero e
.

'd ar oS.- arva a .��
deputados deve ser desi!!ual. EqUlrl os.

,�Como não ter fé no futuro, aquI, á seiencia politica, qae a
quando ° nosso pacto fund?- IMMIGRANTES experiencia tem corroboradv,mental garante a autonomIa O paquete lho DE iANBIRO, que o raccloclnio dernoBSlra,estadual, ficando o govemo fe- entrado hontem do E\io, trou

que a justíça consagra, quer se.deral reduzido ao papel de xe 160 imrnigrantes para este substitUir Uilla pharmacupéa in-guarda dos interesses geraes da Estado.
dlgena e IlldigesLa para nos ali ..União'

EM FAV�;;-D'O-S---O'-prRA lOS' r(ir no U}ar das aventuras e re·Expõe o renascimp.ntLl da !.In t R'·
confi"'nça +anto n() l'nterl'or V' b I' voluçõe,i, que, parece, J'á tardamU • iiI revemete se rea lsar um
como no exterior, graças á basar em favo!' da LIGA OPERA- mUito parl\ Gertas Impaciencias
administração que durante al- RIA, associa cão beneficente de e planos de predominio e per-
gum tempo se fez. opera nos re�enteruente funda- petoação I
i : Mais tarde, porém, qual tem da n'esta capital. A respectiva AlOJa oulro lado do projeclo:sido a marcha dos negocios pu- directoria tem expedido circu- (;)8 represeiltantes federa8s devemblioos? lares, solicitando dlldivas, e é ser esc,)lhldos pel03 Congfe�sõsCumpri0 ° sr, marechal Deo- de esperar o melhor acolhi- e!staduaes. Sim, pelus Congres.110ro a p.alavra que deu ao paiz? mento á essa idéa por parle do dos E�Lado8 I (Naturalmente osNão; chamou para seu chan- pu,blico e especialmente por dl) munlcipi(;) neuLro, que oãoceller um homem cujo nome é parte das senhoras, para quem possue assemblé.( estadual,sel-o- attendeudu que tanto os seo symbolo de violencitl e de a LIGA 'Ippell') sempre ta-o ge d d t d

-
l ( , '

-

hão pela I[}len(�etlCla mllul�lpal.) na ores como os epu a os sao.prepotencia.
�

. nerosas, tãr. dispostas ii pra tica Para que? P-orque? ele I LO;; pelos mesmos prócessosUm homem que 101 I) pre- d(} bem.
fi d 1 j A CRISEposto do imperio; o maill,r ini· Para que? Pafa �Irar a furça e paía ns ; enticlh (), senl o

migo da republica, um cabo ao puder leglslaLiVI) federal, em IglHles e !dentico� 05 seus m�n· S. Paulo, 24. -O c'ommerCl1í)eleitoral. Com esse elemento Sahido do Rio, com escala
qUal/�uer conflíclo cI,m o éX6l. datos (I); e a população d'e�ta c!ipltal as.fi Por ,Santos, e em viagem para d b 'a- s b e'" do b'

de governo, a que caram re,· COIIVO, Izendo-I e que n;o rel· attendendn que os congressos • I) U f (uI) appre enslvos) o sul, arribou hOlllem a este
fi

duzidos os estados' A simples presenh o povo dlreCla[J)enle? eSladuae;; são as leO'lllmls (II) com a sltuaQão (lanCeira, re-b d d· porto o vapor NEBULA, que per- .. .

I 7. k'
u,rgos-po res, na II maIS.

deu õI helice, Porque será mais factl corrom representações d'aqueUes celaOI () um ,_."rCbC IfllmlOeULe.'Triste contraste entre a an-
per a fracção mi[}imé\ que cons eLementos constitU/;ti. Todos esperam que a lmprea-·tiga dictadura e a dictadura

N 11 d S S b' tlLue as a�semblàa� estaduaes, vos dos EstadJos (1111) e sa e o Co[)gres�'l empre1ga'rão oactual. a cape a e . e astlão,
t

'

t
. � dá Praia de Fóra, continúa a do que os grandes collegio5 e161- finalmente, a economias (I) qlle seu pa no Ismo para o ll"ül eE' preciso dizer bem alto

rezar-se preces. torae�? Porque agora basta con. se re,üizam a maiS do lerç I das se .. debelhd'a a crl"se.'flue esta pohtica de persegui- têir com o., governadore::i para do.;pez:is;
,

De�de alglll1s dias us bancosções em todos os Estados' é a
A alJL··'.,;\ .. ,'h:.,·'. e' u',"j'I

-

t b 11'. ' , e '[1· to· R I . d'e,la c,d.ide têm deixado de
.

d' ) t '.'" I av(�rSao er ILIS I) ... llS o" rl�pi e �::IU,,� e�' ve.
r

VlI1 lcta pessoa con ra os miln-

ffi ! l II j b E-maquloal, um ,,1]10 qu.'.' nã,) ra,' dos E�L;LdLl,,?
. I Art. t·. O:; �en�\d_ores e de .. ,a lar ,aoe as l tlcam 11l. IILaodata rios do povo que (\ 25 de

H d x d f d i t ; adil� ;18 tr:1nSilCl�Ões (len-fevereiro não deram sous votos cloeillil; é JI)!)oceme em ::iU;l (in- ). e citF 1.';::;0; e Clg'lra ;se e I puta l)5 e' eraes serao e ei os !la. \'
ao sr. marechal Deodoro para gem, mas pó,je sef criminosa pllcilapoiliiCade,jglaç.ld:1segul-�'·(' 1;·Ht. '26 <� (� • "i\dablllsa.
presidente da republica. (Uui:" em seus effeiLos. da aQs utl\imlU Lempô�. \) ,: iJut,;a'

,. t\' JS � ..iu�r",l'I�os t se' HH'eósa.

Sem rival I
Para curar os caUos, usa'i o eS'p�j..ficifl.co-CoUodina. Vende-se na Phar-

macia Popular. '

RECLAMAÇlo
Pedem-nos cbamarmos a at

tpncào do fiscal do 2' dist'ricto
,

.

,

plrli uns caç"dorlis reeem·./cbégla_dos, que diariamente com suas
espingardas invadem Os quintaesalbeios ,na innocente distração,dando tI ros em todas as direcçtles.
sem respeito ás po�turas muniei
paes. Um passeio, sr. fisca I, ao
fim da rUa Almirante Lamego,(proxi�o ao cemiterio), umà synd cancla e a respectiva multa,
evitarão mal maior.

AolE:'-bootem, om hnchào que
passava na proximidade pare'ceter recebido a bordo alguns cbl1m
bos, O que motiyou reclamaçOes
por parte do tripolaote do mesmo.
Mova-se, pois, sr. fiscal.

Nas assembléas deliberantes
o ventre artàsLa quasi sempre a

cabeça. '.

Collodina I
_
A collodina não tem rival, na rapidez com que cura os caUos, Pharma

cia Popufar.

Acha-se nesta capital o .sr.João de Castro Nunes, te'sM�A
te na cidade de Lages.

t •
I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jor!ut·t do Oommefoto

vr nOIMMO eor-,-e"'f)on- i LEI ELEITORAL
,,�-nLe e_uI I:l>all"iil!llo� pa.ra i

Lê-se no JORl'.AL, do Rio, de
R ....unc.OM 4-)1 1-"'-"c�lamel8, I 'j)5 d t
u ",.'. ". Lo.-et.te� rua'" o,corr�n e:

Cnn ...arUn. �a , 61. ,« Ja fOI. aprese�t.ad? pelo
1 sr. conselheiro Saraiva a com-

D. PEDRO DE ALCâNTARA I missã.o mixta de .que �az parte
').3 J h O' 10 projecto de lei eleitoral. A

Panz, � de 01 o .
-

��.! commissáo encetou immedia-
D. Pedro de AI�ant:Ha !�lInlln�a i tamente o seu estudo e é dê es
a m�lh_orar, porem acha-se mlll-, p�rar .qUfl dentro de poucos
&0 fruce. I dias seja elle apresentado á ca-

Pariz, �3.-Confl)(me as ul-] .uara, que está na obrigação de
umas uoucias recebidas de Vi-l �ãO demorar uma lei desta or

chy, o estado de sande do sr '1' dell?- S(}�u ndo nos consta, o

D. eedro melhorou um pouco. proJecto _mnova o processe) de
______ ._ I venficllçacy. de poderes dos

OXAROPK DE ANGICO GUAGO E ALCATRÁ9 I membros :10 Congresso. Quan-
: KNORUGA da ph9,rm�cia Popular, cura 1 do nüo haja contestação, o Con-
rapidamente as constipações. gr�sso pronunciar-se-há sobre

o merito da eleição, desde, po
rém, que a eleição fôr contes
tada, serão enviados todos os

documentos ao Supremo Tri
bunal Federal que por senten

ça decidirá. Se o Congresso
não se conformar com essa ,ie
cisão, mandará proceder a no

Vil eleição. O que, porém, não

poderá em caso algum é conti
nuar nas depurações de que
vimos tão pouco edificanles
exemplos.))

REFORMA
Forão reformados, a pedido,

o capuão de mar e goer ra Ber
oardido Jose (iA QUUlroz e o CC'1-

pitão tenente Juveucio N ogueua
de Moraes.

A avareza e a primeira pro
va da baIxeza da alma, é a ul
tima das p:J.lxões e a mais ab50
luta de todas.

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de

Rauliveira, cura radicalmente.

Guerra aos callos I
O maior exterminador dos callos é o

preparado da pharmacia-Popular
Collodina.

TELEGRAPHO
Acha-se estabelecida a se

guilÚe communicação telegra
phica para a cupital de �lutto
Grosso:

.

l&_Até Goyaz pelos telegra
phús do Estado e estrada de
ferro Mogyllna. ,

2&-De Goyaz ao Rio Grande

(pelos limÍle') de �latto Grosso
e Goyaz) por estafeta, que fará
uma viagem todos os domingos.
3&_Do lho Grande a Cuya

há pelo telegrapho do Estado,

INVASÀO
No dia 24 do corrente, pu

blicou o JORNAL, do Rio, u se-

guinte: i
«Asseguram-nos que .o go

verno recebeu participação te

legraphica de que forças argen
tinas tinham invddido e occu

pado parte do terrilorio litigio-
so de Mi,sões.

'

O governo telegraphou á au

toridade militar para verificar
Coom perfeita exactidão o facto
e proceJer, caso seja verdadei
ro, com energia.
Outras providencias, dizem

nos foram tomddils.�)

As taxas são as seguintes:
DI. Campinas a

_
Uberaba

1,500 por telegramma de 15

palavras e 100 réis mais por
palavra excedentp; de Uberu
ba a Goyaz 140 réis por pa la·
vr8; de Goyüz a Rio Gra nde

(percurso feito por estafeta)
gratis, e do Rio Grande a Cuya
bá 200 réis por paldvra.

Diz o mesmo JORNAL, de 25:
« Um telegramma que () go

verno recebeu honlem pOllCO
esclarece a situflcão. Não sabe
mos se lenha reéebido ulterio
res informações.
E' provavel. todavia, que a

autoridade communicante li-
A mul�er prntege () nosso

vesse confundido por invaso
�erço, I od�a de CUldadus noss'l res alguns soldados revollusi)s
IDfancla, ajuda nos a supportar i que, acosiados pelas autorida
os trabalhos e os desgostos da I des argentinas, se refugiaram
vida e é a ultima con�oli;\ção de I em nosso territorio.�)
nossa ,�lh!ce. I

i
I
I

Á. grande rapidez com que o Xarope I

de Angico,Guaco e <\lcatrão de.Norue-, f�;alDbiio banca.·io IiO·
ga opera nas bronchites, constIpações,

.

tosses, etc. hr-e i[...UllfHi relill: IS 3(4

Can::l.bioI' INCONTESTAUL I
RtO, 29 de Julho

'FOLllJiJTIM 30
I que estão assim,tão facdmentfl á
I disposiçã) dos espiões.

------------�
Isso podl3ria tirar-lhes a confio

801�IRA nOR nON° ança_ Uma palavra ainda. O es·

ll. r IlL trangfliro que os reunia, estarà
com dles lo .•
-Evldent-'mente não.
-Tanto peior para nós.
-:-E tant,ü peior para mim!

porque, se entenda que o não devo
denunciar, reconheço·me entre
tanto com o direito de o matar
em uma refrega.
-E não erra vas ?

E pegando na caneca cheia de -Não! murmurou João Lau-
linho de!!pedaçou-a. rent fecbando os punhos.-E depois' Port-de-Bonc examinou por al--E' na Fazenda das Raposas guns instantes o mancebo, passou
que se reU'lirão, algumas horas a mão pelo big'lde. e disstl:
antes da sua expedição. -Para um filho de Tolosa to-
-Na fazenda das Rapozas ! re· mas a cousa mUito a sedo

patiu port-de-Bouc. Pois bem! -E o senhor'
havemos de nos divertir. E, ac- -Commigo é ddIerente. Eu
crescentou elle, nem oma palavra pertenço agora a est::t. terra, em-

de tudo isto a quem quer qUA-r:::�--''\ t·! ,,
o

-�!i,;1S fllba
seia I Os .oldados de�(;lql ignor' _I "

• a .... /,. ,f) li t (I '2;;'(1 _ d'a

POR

JORGE DUVAL

PR[MEIlU. P A.RTE

A mONTENEGRINA
VIII

RESGaTE DO PAPEL MOEDA
Noucia o CPc»z,z, de 25:
« O sr. bal ão de Lucena, mi

nistro da fazenda, reun.o hon
tem, no cdific.o dé1 caixa da
amor uz-ção, a junta respect iva
e com elia coulereuorou sobre a

necessidade de effcctuar se o res

gate do papel moeda.
Em cousequenoia ficou resol ..

rido que uma tal oper ... ção Iar
se-ha den..o dd GIIlCO annos,
sendo que até fim de dezembro
Vindouro devem estar resgatados
cerca de dez mil contos de réiS,
e assim prLJgfes�IV,l[DenLe até
conclusão completa da parnouca
medida.

Dentro de pOUC05 dras o sr.

rmmstr o da fazeuda expedirá as

iu-rrucções que delem regulari
sar es�e trabalho.

Govel1llO do Estado

Lê-se no Jornc»l, de 25:
c Ileunio-se honrem a junta

da Caixa Eeononnca sob a pr est
dencla do sr. II1lnlstro da fazen
d'\, afim de ficarem combinadas
as lllstracções que serão em bre
ve expedida� para regular o rc>·

gate do papel moeda.
O q!le fieou comblo3do é o

seguicte, -sojelto, eHá sabido,
a alguma alteração secundaria:

No resto do correlllü aono

será retirada a somma de rél!
10,000:000$000;
Em 11;92, 20,000:000$000;
Em i893,30,OOO:000$000;
Em 1894,50,000:000$000;
Em 1895, () saldo.

o EHadn aind . Dão se acha defi
ni li varnen te orgao isada, p revaBEQUERIMBNTOS DESPACHA.DOS NO OlA

9 DE JULHO lecem as disposições do decreto
Ceruui Gracomo (6· despi'- n. 7. de 20 de novembro de

cho).-A' delegacia das terras, 1890, entre as quaes se acham

par a decl.u a« qual a área do 10- as de nomear e d.miuir e, por
re. tanto, implioitamente t de re-

Ehs« Beua Keller (3° despa mover, sendo por i::HO l�tarada
chu).-Não ha que defenr , VIS a legislação a que»ude o sup
Lo que o lote é de propriedade plicante, rr.lterJ_' a(determinação
de LUIZ Altenburg. feita ew,."4Y' -'70 de 16 do mez fin-

Leopoldo F. Hoeschl (2' des do, pari c(ile O sUprtllcanLe assu
paeho), -Concedo o lote pedid», ma G jfxerclclo ,do � rgo. no ter

mediante pagamento á vlsLa� m�r(l
onde r,J'� W 1P_0vld-o, 'Sob

nos termos das Informações, e 'FI a de'ser det.\\�l rd_:� nenhum
envie-se este ao ihesouro. e 81tO o acto dÍl<? "(moçao e por

Mano de Souza Lobo, pede 'tanto va.go o logar .

exoneração do Cárgil de deleg «lo Angelo Costa (2' despacho).
liuerario da ,dia de S. Bento. -Passe -se titulo, em vista das
-Como requer. informações,

Seneu Abdon Camen (2' des- Carlos Decker (2' despacho).
pacho).-Informe a thesourana =-Passese utulc, em vista das
de fazenda. informações.

Joaql.Ju�m �a,ldanha Mario�o Comand.ili Baptista (2' des-Filho (2 de�pa_cho)',-ALLendl- pacho).-Passe.se titulo, em
di) pela resolução d esLa data, vista das informações.Euv.e-se copia da mesma ao ihe-

E
.

S b f (2 dogen:o c a er
o

espa-SO(]fO.
b PDia 10 c o). - asse-se LilUlo, em vista
das' informações.Carlos Henrique de Paiva e

HerwellOo Bernard,no de Slque\ EmdlO GlrS (3' desp.1cho).
ra, carLelros da admllllstraçãl) Ioforme o director d;ls obras pu·
dos co; relUs d'c�le Estado, pe-

bllca�.

dem que se ]l.1(:J3 mande abonar Frederico Klappi)lh (2' des
U[(J,! grallfic;,ção pelo,; Ser'iç!}S r acho). --Pas�e se LILolo, em

que presL"lIJlll durante a quareo· vistl das informações.
ten:�, n I de.,t�camenLo oa furLa- Ge, maoo Klarm (2' despa.
leza de Santa Cruz.-Informe o ch!). -Pls.;e-.;e t!lulu, elo vlsLa

In�pec�l)r da hYilentl publ ca. d,\s I nf'lrmlcik-.
João CanJido GoullrL (2' des Henrique Blllhe(2' despacho).

pacho).-Attendldo pela 1650- -Passe-se tiLulo, em VISla das
lução d'e�la data. informações.

Germano Stemdke (2' de�pa Julll Schafer (2' de�pacho).chcl).-bfelrme a inLeodencla ---Passe-se titulo, em vIsta das
mUD;Clp,i1 de lL'\jahy. informações.

Dia 11 Dia 13

Domingo:: Barbosa Cabral,
profesSür publiCO do logu deno
mlO�do SlqUetro d,l fregu6Zla da
Pescaria O:ava, pade que, pela
mesa de rendas da Cidade da
L'\guna, sejam pagos selH ven

Cimentos. -Infürme II lbesouro.
Maria Thomazia de Vargas,

professora public� do logar de
nomlOado Siqueira, da freguezia
da Pescafla Brava, pede qUI,
pela mesa de reoda�1 da cidade
da Laguna, sejam pagos seus

'encimeutos. -Informe o lhe
soo roo

Carlos Metternlck da Cunha
Bompelxe (2· despacho). -Pa
gue-se [Ias Lermo:) da informação
do Lhesouro.

M l\hias Koabben (3° despa
cbo). -I!}forrne o dlrecLor das
obras publicas.

R'HEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve

la.me e Guaco, de Rauliveira,

Os srs. A. Piorita;& C., rece

beram no dia '24 do corrente,
do seu agHnte, neste Estallo, (I

s6�uinte telegramma:
«Tubarão, 7.l4 de Julho.

Acabo de localisdr. em perfeita
urdem, '260 imrnigtanles vene

ziünos, na colonia Nuova Ve
nezia. O medico acornp<lnhou
os durante a viagem. Resido
com eHes. Nenhum duenle. Os
colonos estão salisfeilissimos e

escrevem para a Italia, convi
dando os parentes para VIrem.

Posso já localisar !Dais 3,000.
Breve irei á. colcnia NUllva
Trieste.»

Sablno Alves de SiqueIra (2°
despacho). -Passe·se l!lUlo, em

vis La dj� ioforrnaçõe3.
Bacharel JI).HlullIl VicenLe

Lopes de Olivlllrj, Lendo-Ibe Sido
marcado o praso de 40 dias, a

con�ar de 6 de junho findo,
para eotrar noJ exercICIO do car
go de JUIz ml][}lcipal e de or

phãos do Lermo de JOlnYllIe, e

Lendl) sobmeuldo ê despachei
deste governo U!D:! petição em

12 de maIO findo, pedlDdo ser

recuBslddcado o acLo pelo qU<ll
fOI remo V Ido de Igual cargo do
Lermo de Lage.; para aq\lelle, e

não podendo o soppllcanLe ac·

c6ltar Lal remoção por ser con

trarias ái leis em vigor, lfislste
em pedir sua reinLeg' ação no

cargo de ju'z munICipal e de ar

phão� que exercia no termo de
L�ges. -Indeferido. Desde que

MOLESTlA DA PELLE
Unico medicamento: o Elixir de Ve

ame e Guaco, de Rauliveira.

Cai.lu, Eeonolllica
MovilDAuto de29de Julho:
Entraaa 2428000
8ltltio 108 depositol!l na.

prRReIlte dllts 1.085:1208168

alguma historia de mulher? Não
respoRdes ( Eu tioba a certeza!
Mas isso á lá comtigo. Emfim,
prestas te· nos um valente serYiço:
se continuas assim, tlstá� genera I
antes de um mez,

IX
Fazenda das RapOiai era um

graude corpo de edlficio cons
truido á margem do Tsernoievitja·
Rieka, e deshabitada havia dou�
annos.

!) rend"iro que a explorava, li
nha se visto na necesslda'ie de a

apandonar. Ningutim a tinha
quendo tomar. O rio serpentea
va ao der' dor com (lodulacões de
cobra. Duas filas d� alamos a

abriga vam dos ventos do norte.
No dia seguinte, à bora api a

zlda, os partida rios do conde Po
loscal entr.lVâm fia casa, sob a

direcção da Bogig, O velho que
usava uma CfUZ e a quem tinha
sido coufiado o commando.

Dos 'juinbentos hCHDell& qll� O

acompanhavam, duzentos, desig. Os bomens ficaram calados.
nados por elle, acamparam no f -Obama-se Port-de-Bouc.
pateo. Os outlOS tresento� fica- i Se a oscuridão não fosse tllo
ram do lado de fóra, promptos.1 densa, o velho teria visto os dez
para o menor ataq ue, 1 bomens estremecerem.

O Telho eseolbeu dez hGmen�. -Trata-�fJ de pr,"nder Port·de-
aos quaes fez slgnal dti O acom- Boun.
panbarem. -Quando'
Eram dez robustos soldados -E:ltl noite.

ainda muito moços, e portanto -A que horas'
temerarios. -A' meia noite Prestem-me
Conduzio -os a um grande apo· bastante attenção. O campo de

sento, que outr'ora deyia ler ser· Port-de-Bouc dista poucos minu
vido de sala de jantar. tos d'aqui, nas margens do Rieka.
-Meus amigos, disse-lhes elle Sabindo d'esta herdade, ser-lhes

sem esperar mais, escolhendo-os, ba faeil Ter os fogos que os guia
sabem que honra lhes está reser- rão. Port·da-Beue não fica com
vada , os seus b�mens Dorme 011 vela,
-Sa bemos! responderam os conforme as clrcumstancias, sob

bomens. a guarda de dous soldados, qUe
-VãO defender a religião lati- baterão eom faCilidade. Evitem

na, apoderando-s9 d'aqul3l1fi que, ;lS sentinellas, subindo o rio até O
luctando contra 0$ turcos, dá

en·1
valle do� Mulets. Passal-o-hão

tretaato um terrivel golpe nas quasi a pé enxuto, pois que as
nossas crenças. Conhecem esse aguas estão blixas.
homem.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.lnal do Oommercio

Attenção MARCElLlNO DOS SANTOS COELHO

tA.lfredO elos Santos Coe
lho, sua mulher e filhos

seu irmão Francisco dos
Sant.« C .elh«, tendo rece

bido a infausta noticia do

Passemos a tratar dos im

postos creados contra o c im

mercio importador e exporta
dor.

Não ha quem desconheça as

difficuldades que cercam o

commercio-importador e �x
portador. l:Jesta praça, pel� im

Praticablhda?e da barra. Nao ha
O Xaror ie, ,"",;i,o", Guaco e Alca- - b t é extrãode1\j"1,;gaé de eff'eíto maravi-. quem nan sal a quan o -

�hosonil.lic('<lueluch!Js. Pliarmacia Po- cessivo o imposto estaduale que
pur-i.. repousa elle em generos com-

�;"'!'."- - ...� pletamente ��preciad?s, co"!o
COM.MU L\rlJA.DO a farinha, feijão e milho: nao

r

-odendo estes dois ultimos ge-

l, " 'CU3 soffrer demoras nos de-

I pos.'
:3 porões das e�barca- AICanelegao NOVO ORÇA.MENTO �lrj ,IP;.L

r.) l�, por serem de facil de te- De or-lem do cidadão inspector
(e tl'nual'ão)) da alfandega se faz publico que
,

on .. <
. I 1'1'osacão, ac '-reta udo es ta pre·t li no mez de Agosto próximo fu-�omos as ye�e� arras ao.

'jll�ZOS, cerno l ntas vezes ha
turo, se procederá a cobrança, dofugir do primíuvo .assumpt, succedido. imposto de industrias e proflspara admirar boquiaberto li

.

Ora si não supportarn já o sões, relauvs ao 20 semestre doopulencia imaginosa de certos impll>to estadual como aggra- corrente exercicio. Os collectados3SPIRIl'OS PRIVILEGIADOS pelo val-o com 0 novo imposto mu- que não eatisfiaerem seus .debitosdom da natureza.
. nicipal?

. .

dentro do referido mez, Incorre-Reatemos as nossas conside- Um distincto administrador rão na. multa de 10 X, a qualrações sobre as. classes dos disse: � A elevação ou dimi- será elevada a 15 X, se o pagamercadores, on�e Já exp?zemos nuiçao do imposto depende mento não se realizar até 20 de
o que é o lenheiro e os impos- muito da producção e da pro. Março do trimestrea ddieional, na

f r ap fórma do art. 30 do Regulamen-tos que paga: vamos aze -

cura. Si, conservando-o na ta-
to de 22 de Fevereiro rle 1888,p�recer out.ro merca�or, que xa, que já fez costume, ou ahai- eombinado com o artigo 9' do de.ainda é mais perse�Ul.do pela xando-o, mantem-se ou au- ereto 10,145 de 5 de Janeiro deusura do fis�o-o leiteiro, ata- gmenta-se a procura do objecto 1889,do tambem a cauda do § 42 do tributado, convém ii tlender a Alfandeg'1 do Desterro, 27 deart. 1'.. . essas circumstancias, porque a Julho de 1891. -O 2' escriptura

.

O leltel�O .paga 200 �ÉIS de maior procura conduz á maior rio, encarregado do lançamento,lmp�stos �lanamente, VlStO es-
producção. si a elevaçao induz o Olympio dos A. C. Pinto.

tar lnclUIdo, na lettra c do consumidor a dispensar a mate-
-- --

Prac;amesmo�, VIndo a paga.r 73� ria tributada. seria erro pal- O cidadão Firmino Duarte Silva, juizannualmente (II f) quantia e�tll mar condemnal-a ao extermi- de orphãos e ausentes, n'este Esta-
h I do Federal de Santa Catharíns, eida-que nen uma case commercia nio ou ainda ao Sl'ATU QUO. de do Desterro, na f6rma da lei, etc.desta praça paga de um só ge-

(Contínúa) Facto saber aos que o presente editalnero, e que muitas nem paga- • virem que por este juizo se ha de ven-
rão do seu variado commercio. der, em hasta publica,no dia 5 de

SECÇÃO LIVRE Agosto, futuro, as onze horas da ma-Accresce Iiinda que o leite, nhã, na sala Idas audiencias, a quemeste utilíssimo e indispensavel maior lance offerecer, cinco partes de
alimento, vem de longe, e é o Peitora\ d� CaIu- umachacaraecasasitaemSantoAn-

dá bará tonio, pertenc�nte a!>s herdeiros R�-tão escasso aqui qlle não
salina, Eugemo, LUIZ, José e Martl-.

d cima parte dA Gura a bronchite, a asthm'l, as nha, filhos dos finados José Feurbachpara supprIr a .e Ir 1 'edesua mulherMargarl'daFeurbach,naI E d h aJJ.ecçõ�s pulmona;'es,�, aryngltepopu ação. ,810 a que c e-
f importancia de cento e cincoenta,.egasse para toda ella, o imposto a rouquidão, o de luxn, li coque- cinco mil nove centos e quarenta reIS

O fez encarecer até 200 réis, luche, e a tos"e por mai':l grave (1558940); eparaquechegueaoconhe-
o rebelde q Ud sfljaf cimento de quem convier se passou opreço por quanto se vende uma
(A firma está ret!onhecirla.) presente, que, com a certidão do pr�-garrafa ou quartilho, quando goeiro, seràjunto aos autos respectl-

na capI'tal deste Estado ell!3 vos, outro de igual theor publicadoUm Ca8(} pet-dido ! pela imprensa e um affi.xado no lugarabunda e é levado a casa do do costume. Desterro, 22 de Julho deCom referencia a um caso de J é M
.

G
. -consumidor por 1:20 réis a ga,r- 1891. Eu os arla necco, escrlvao

d d tuberculose pulmonar, diz o hon- de orphão!' e auzentes queo escrevi.-rafa - meta e o que custa
rado estancieiro Sr. VICente Si- FIRMINO DUARTE SILVA.aqui I
mões Fill:lO, lOorad,)r em Sarau- (Estava sellado com uma estampilhaLa', que o ha em grande S de duzentos réis, devidamente inutili-

é dy, Rio Grande do uI: sada.)quantidade e que seu pre�o. c •.• Empreguei todos 'lS ,ecu r' ��'!I!!!!!!'!I!!!!!!I,!,!,��'!I!!!!!!'!I!!!!!!'!I!!!!!!'!I!!!!!!'!I!!!!!!baratíssimo; lá que elle constI- sos para salv"l-o da morte: DECLARAQOEStue um commercio regular, IIli- Medicos de Sant'Anna d) Li-
menLado por grande numero vramento, a quem consultei, de- COMPANHI.Ade _ mercadores- concurrentes clararam ser caso perdido e iou·

I-elle não é tributado, não pa- til qualquer' tratamento, visto o Lloyd Brazl· el· roI estado aJiao.tado da doença; oga imposto a gum, não tem o
Dr. Fialho, porém, aconselhou-fisco para absorver de cada um
me o Peitoral de Cambará ue V.leiteiro 200 réis diarios !
S., tal vez unicamente para sa.Aqui, onde apenas tres ou
risfazer-me, e foi com este prep'l"quatro indiv}duos pObr:_es, qua- 'ado qu'e o meu filho se curou!

si por favor a pop�laçao, tra:
zem-n'o de distancIa de quasI

., ... · ....

vi�;�i�·Si·�;,.�;·Fiih�:;
.. ·

meia legua, gastando horas até
esta cidade, paga cada um 73�
annuaes!

E o resultado disto é estar o 'rhesouro do Estado

l�ite por empenhos, custando CONCERTO NA. �STRADA DO MORRD

200 Rim� cada garrafa, e parle DO STRtU'
da população delle privada pe· Em virtude de ordem do Elm.

LIGA OPERARIAla alta e escassez. Cidadão vil:e-governador, em of-
I b ficio datado de hontem, manda o Por deliberação do Sr. presi-Só para isto va ia em II pe- cid�dàD Inspector interino fazer dente, coovido a todo� os Srs. so-na mandar suffocar o PHAROL e

publiCO que, nesta rep'rtição, re- -

t
.CIo cios que estao em a razo, a Viremperseguir até os typos que o cebe-se propostas ate o dia 1.9 de

pa.gar:}s suas mensalidades até oimprimiam! Agosto proximo vindouro á 1 ho- fim do corrente mez, segundoIsto constitue uma cruelda- ra da tarde, para os concertos in· trimestre.
'

de não é um-orçamento. A dispensa veis na estrada do morro Os que deverem algun� dosex�cllçãO, a permanencia tielle, do Syriú, conforme o orçament.o mezes do trimestre pass�d(} e O
SUl! co�rança, estão offendendo existente neste tbesouro. orgam- trismeslre corrente, perderão o
a producção p�la escas.sez .con- ,'ado pelo director das Obra,:> Pu· direito de socio, conforme pre-blicas fóra do dlstricto da capi- ceitúa O� nossos estatutos. Outrosequente;- cna a mISerlit e

ta.l'1 d' t e sim previno que par t facilitar aconstl ue lUrnamen e um V -

The�, (luro do Est�'do, 18 de Ju· S d
' b d" � eobranç':l., os rs. sucios everãoxame a po reza na praça o

lho de 1891,-02° Escripturario, d'ora. em diante dirigirem-se ámercado, onde o AR�OS da in-
Miguel V. C. da Costa. secreLaria, que é provisoriamentetendenda, digo O zelador, vai
_.

na Em preza do thesoureiro Sant'-engolfar-se ao. ar. da manhã. e 'I'he8oural·ia de Fa -

A.nna, das 4 ás 6 da tarde, nos
gosar das primeIros la�peJOs! zenda dias uteis e das 8 &s 10 da ma-do dia com a LANCETA, Isto é, Em cumprimento da ordem do, nhã aQs domingos. para o paga-com os talões dos impostos de! dadão vice-governadoonsrenrlg�:c mpnto das suas mensalidades.
baixo do braço! ! te do officio n. 526 de 20 do cor- DS3terro. 8 de Junho de 1890,

-
(
reate mez, mauda o �r. inspector -O secretario, Becket'

OBSERVACORS METEOR.OLOGICAS.
Feitas no escriptorlO techni

co do decimo districto telegra-

fazer publico que, n'esta Tbesou
raria, recebe-se propostas em car
ta fechada, no dia 12 d"l Agosto
proximo futuro, á uma hora da
tarde, perante a junta de fazen
da, pàra as obras necessarias

.

do
augmento da hospedaria �,e un

migrantes, de conformidade com
a planta e orçamento existentes
n'esta repartição, organisados pelo
engenheiro Julio Cesar Pinto Coe
lho.
Thesourar ia de Fazenda do Es

tado de Santa Oathanna em 23
de Julho de 1891.-0 1° escrip
turario, servtndo de secretario da
junta, João M. de B. Cidade,

phico.
DIA'29 DE lIlLHO

Maximo i9,5. Minimo 11 ,9.

C,. _'ElUCHE!

LAGUN,�

Previne·se aos Sr:;;. Cêlr·

regadores e mais interessa
dos qae a Agencia deHta

Companhi 1l mudou -Ne para
á Praçl\ 15 de NoveuJbro,
n. 1.

Desterro, 22 de Julho de
1891.-0 Agente, Virgílio
fI. Vilella.

EDITAES

Os abaixo assrgnados, 111-

dustriaes desta cidade. par
ticipam aos seus estimeveis

freguezes em particular e

ao publico em geral, que
só venderão cerveja, nucio
nal , R partir de Iode Agos
to do corrente anuo, pelos
preços seguiutes:
Cerveja á garrafa 400 rs.

Cerveja á duais 3$000 rs.

Pum scientiflcar ao pu
blico qual o motivo deita
nossa resolução, diremos. o
seguinte: que por um lado
o que muito concorre para
isto é que 3 mato: ia prima
de cada vez cresce em pre
ço, e por OUtl'O lado somos

obrigados para satisfazer
um pedido geral a fabri
car uma cerveja mais forte
e a empenhar-nos a forne
cer esta em condições taes,

b d d Compra-se e paga-se bem,que em on a e se appI'o- toda e qualquer quantidade dexima ruais ou menos a oer-
prata em obras, quer em bom,veja importada mas que quer máo estado.

en pureza excede a esta. Trata-se no armazem da Be-
Os abaíxoaseignedos ten- publica.

de esolarecido o anteoe- -----------

dente deste modo, esperam Vinhos Hungarosque a confiança que até ag»
'I

ra mereceram d respeita- Em qu 'ntoa, decímos e

vel publico, continue P,1I'8 Cl\ix'-'s de duzia de garrafas
o futuro el I InalOI' edcals inteiral:ol ou de 24 meias
e pe,suadidos que eHta re garrafas.
Eolução encontre UllHl ac 2 Rua Trajano 2
ceitação geral.
Antecipa(hlllente agl'a

decendo. assigIlam-se
ANTONIO FREIESLEBEN & CIA..
Estabelecido com Fabri-

ca de Cerveja, á rua Traja
no n. 3.

passameuto de seu extre
moso pai, sogro e avô, Mar
cellino dos Santos Coelho
fallecido no dia 26 do eor ..

rente, uaoi dade da Laguna,
convidam a seus parentes e

amigos para assistirem á
missa qne, pUI' alma do fina
do, mandam rezar -quinta
feira, 30 do corrente, ás 7
1(2 horas da manhã, na oa

pella de S. Sebastião da
Praia de Fóra; por cujo acto
de cu-idade desde já se oon

fessam summumente agru
decidos.

Prata

Bom negocio
Joã') Magdalena vende, na

se :e da fregoezia do Gra,atá,
um SitiO com t02 braças de ler
ras de frente e 700 de fundos,
com paslos fel lOS, chacllfa com

cafe,casa para negocIo P. para fa
milla, pal6es,rallcho para canO"
ele., no porLo de embarque.

E' 11m dos primeiros pontos
pa ra negocIO.

O annuoclante vende por ter
de retirar se.

Quem pretender dirija.se, na
Laguna, ao cidadão Luiz A. P.
de Magalhães; n'aqnella tregue
Zla, ao proprio; e o'esta capital,
ao cidadlQ Rodolpho Caldeira,
q:le tem autorisação para efe.
ctuar qualquer venda.

ANNUNOIOS

Encadernação
MECHANIOA

DESTBRRO

o proprietarlo da casa supra
decfara que ficam elevados na

razão de 15 e/. os preços da ta
bella desLe eSLabelecimento.

Para eVitar duvida passa-sa o

presen le.

CAL MERINÓS
tl'auçaelos enfestad,)s, de côr
res tecido cRsimira, apro
priado á presente estação.'
queima-se a 1$200 rs.

o metro na
LOJ � DO REGI8

20 Rua José V�i�a 20

â 30$000 o moia
Grande quantidade fina

eSllpel'lOr, na fabrica da
Arataca. As amostras a

chão-se expostas nas lojas
do ferragens dOR srs. Moel
Imann & Filho; e Cyrillo
Lopes de Raru.

COIU pra-se bl'ibigão ou

marisc'.)s.
Christo"ao Nunes Pires

- ._- -_._----------

NEGOCIO
Vende-se uma casa de

negocio, em um bom ponto
desta cielarle; infol'mações
no escript,)ri;, destft folh}\.Cerveja Superior

Cujo unico defeito é não
ser sinoa bafitante conhe- .I(lrnaes velhos

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jorna.l do Commerdio

lõO:OOO�O.OO
LOTERIA EXTRAORDINARIA

DO

ESTADO DO RIO-GRANDE DO SUL
Concedida «m n-neücio da Sant a Casa de �lis'HICOI dia de PortoAlegre (capital do mesmo Es-

tado) pelo art. �o ela lfli D. 1754 de 31 rie Dezembro de 1888.
Extl'acção infa111vel da 4" série a 3 de Julho de 1891. , . .

Esta lotaria, Uma das melhores e incont<3stavelmente a mais gal';H1tlda de nosso pillZ, ;':lstrlbul-

2.044.lpr�miO& em 10,000 bilhetes. como se poderá ver pelo plano impresso no Vflr'SO }io respectivo bi
hete.

Com 5$000 recebe se
Com 3$000,recebe se 3:000$000

I:n.-tegraes
"",.,. As extracções uma vez marcadassão inadiaveis, e para provM-se que isto não é pomada, em

seguida publlca-se ;dgumôs condições do coutracto feito por esoriptura puhnca entre o Sr. Antonio
Azevedo e a administração da Santa Casa:

Condição segunda. -O contractador obriga-se a pagar á Santa Casa ,de Mlser icor-dia uma mul
ta de 2:000$000, caso nno seja extrahida a loteria no dia annunciaodo , eontíuu ando a pagar li mesma

g:tulta todas as vezes que adiar a extracção.
.. O IJL NO O

"

Condição quarta.-O contractador obriga-se a pagar' todos os premlo!!24 horas depois da xe- . A DESTA L TERIA E IMPORT ANTISSlMO:
racção de cada série.

.

.

Obriga-se mais a pagar outra multa, de )2:000$000, caso falte ao pagamento de qualquer bilhe-
te premiado que lhe seja apresentado no dia seguinte ao da e xtracção em diaats.

.

co.ndiCãO qUin,
ta.-As extracções serão efíectuadas n'uma das.salas daquelle pIO

estab13lflClman'jto, porjmeio de uma machiua moderna e do systema mais aperfeiçoado' serão publicas e flscalísadas
N�ao tem premies com o I!lCHmO dinheiro , visto quepor i'!pe�.bros daquella ins tituiçao e outras autoridades.

.., .

Serão intrausferiveis dos dias marcados nos bilhetes e primeiros :.\DnUnClOS que se fizer, ohri � O mesuro premio rs. 5000 dá um lucro
g�..�e o conua tador a pagar (além de 2;000$000 de multa, cuufcr.ne diz a c?ndiçãO 2&) o dobrr., .o 25 %.do preço estipulado cos bilbetes, por todos que forem apresenrados ,a troco, se adiar a extracção.

qs pedidos, tanto para interior do estado como para () exterior. d.av.em ser dlrigtdos aos abaixo assi

gnados, para serem immediatatnenta despachados.
As remessas de dez bilhetes para cima são livres de despezas .

Bemetter-se-ha listas gratuitamente a quem pedir, e tslsgrammas dos príncipaes premios no .dia da
extracção.
Ob8ervação:- As seguintes. séries serão extrahidas infallivelmente com espaço de um mez

mais ou menos; desde já aceitam-se encommendas para jiS mesmas.
Os bilhetes acham -se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA" DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

oaíxa do Correio n. 8-Endereço teIegraphico·-ANTOV�PP

J ! I
I
.l

E' INCONTESTAVEL ! E' INCONTESTAVEL !
A EFFICACIA 00 EXCELLENTE PREPA RAOO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega!
OONTRA AS AFFECÇÕES PULMONARES I
São innumeras as curas obtidas com o i

uso de UM UNICO frasco deste poderoso medi· I
C&nldutO. !
!!I:�pcbit,el!il I

C,on8tipaçÕ�8 I
. ..," I -" --.-.-,,-.-.-- ._, ... _. __�__

��I!iI� I
.

Cat,harrOI!il I
Coquó><Juebe,

�o promptamente debel1adas� 1J.��ndo º;

XAROPE PEITO'R�4L
-

DE

,Angico, Gllaco e Alcatrão de Noruega
"Preparado unicamente na Pharmacia Popular i
NICOLICH eX C. I

ts �:RAÇA BARAO DA LAGUNA 5j

,

PElTOllAL DE �A�IBAHA
R���d.i(l soberano para as mo lest.ias dos orgãos res

ouator+os, app-ovado p-ra Exma. Jo nt» de Hy!!iAoe Publi
e a , autorisado pplp g c verno ceutr a l, premiado corn duas
medalhas de ouro fi rodeo do de muitos e valiosos êlttestadt'1!
uiedícos que garantem a ao a efflcacta.

O Peitoral de Oambará é pr�,�l1r,�,do �m Palot.as, em
larga escala, pelo St>U descobr-idor. o Sr. J. A. de Souza
Soares, no ccnhecidn Estabeleciuiento Agrtco-Iudustrial do
Parque Peloteuse, f.'xpr()ssamrnt� cre arlo pa ra esse effeito .

E' uma prep:iração perfeita, d ... cor po volumo-o, t ra n

"parente e de um g0stO agradabilis simo 80 pa lad s r .

O melbor attest'ldu hr'je da s\lpef'iorid�dp deste precio
sp medicamento, está no seu conSUlllO grôpde e pn(gressívo
por toda a Amflrica doSul.' �

Preços: Fra,co, 2$500; meia duzia, 13,$00; dllzia
I, ;"

�4$000.
E' uuico agente l'J depositario da fabrica. lH'ste Estado,

Ely!!!(�lI GlliH��",rme da �ílva
---

"

15:000$000

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
Aprovad4s pela Junta de BJgieD� do Br.8IÜ

2, RUA DES LIO"S-ST-PAUL

� lPAB6S �

,
•

Xarope Depuratjvo'
de casca !le laranjlll!JlW."ga, ao

I' Iodureto de Po tasaío
Remedio infallivel contra as Affecçõe,
escrophulosa" tuberculosas, cancroSaI,

I rheumaticas, tumores branc03, glan
dulas no peito, accidentes 'lIphilitic03
secundarios e terciariol, etc., etc.

I R���f��f.�����,_
I pal'a reguIarizar as funcções do elto

mago e do intestino.

I Xarope Ferruginoso
'. de casca de ll.ranja e de qURssla

aLlarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
.

o estado liqui<lo é o melhor l!'leio de
"

inocular o f�rro contra uS CÕ1'CS palli-
-

da8, as tlores br,lncas, as ú'rcgulari
dades e falta de menst� ',wçüo, a anemia
e o rachitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranJa amal'ia, ao

Bromureto de Po,�1.\ssio
Chymicamente puro. E o calmantemaiJ
certo contra as affecções d6 coração, das
vias digestivas c respi?'atoriaB, nas ne
vralgias, na cpi(uPSM, no hyste1'ismo,
nas nevroses em fieI 'J. l,na insomn;a das
crianças durante oper'iodo de dentição.

Depolitol em todas ,IR Loas Pharmaaiu
e Drogarias do Brasil.

(Bismuth II Magnesia)
Recommendadas contra as DoenQ"

do Estomago, A.cidez, A.ITotos,
Vomitas. Colioas,Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigiram o rotulo o sello oflioialdo Governo
franoeseeaflrmaJ. FAYARD.

A.dh. DET�.AN, Ph'o em PARIS

DOENÇASDO

ESTOMAGO
PASTlLHAS • PÓS

P.ATERSON

\
\

,
I

LOTERIA no ESTADO ,DE SANTA �ATUA,R,INA
EXTRACCAO DA r SERIE DA 1" ,.LOTERIA"

-

'

,�"
No rnez de Sote.nhro , impretcrivelmente, correrá

a la loteria deste ERtl\do a q�!)'" é intr�nsfel'ível, visto
que o contructadur , por clan. ;� estabelecida no con

tracto firmado com C) TheAoul:o/do Estado, no dia 3 do
corrente, obriga-Re a multas excessivas, caso não corra
no dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro
do valor dos bilhetes.

Com 4$000 tira-se.
Com 800 tira se,

10:000$000
2:000$000

Desde já aceitam-se enccunuendas para todos os

pontos do Bstado , bew como aç;Aignatul'as fixas, as

quaes serã« aceitas até 30 do corrente.

As pessoa» que quizerern bilhetes, ,bem corno in
formações, dirijam se a cigarra ria FONte da Juventude,
praça 15 oe Novembro, q'll� ucha râ.. com quem trata.

O contraetador

rdl.ntonio Caetano d'eJjevede

o �RI(ij I [I) �1;1 'il1}1]
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'.J, recentes
Encontre se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FL.l.at, Pharmaceutíco, Rua Richelieu, 1.02, Successor de M. BROV.

Rt��I�ljW� ijU fmRAM
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES ú� COSTUME

E"pecificos preparados pelo pharmaceutico
EUGENIO MAltQUES DE HOLLANDA

RIO DE J.A.�EIRO
Auctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene de Republica Argentina
L,aureados com medalhq,s de ouro de

'I;; l&classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

....-._�
..

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestiaa
da pelIe, darthrús, eczema, boubas, empigens, lep.ra, escrophulas Ifl'heumatiss
mos» agudos ou chronicos e todas as aftecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; u:3ados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad� s e sexos, pois não co:at6m
mercurio e nem nllnhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, sio
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregularell,
Bem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberil>ina-Restabelece os dyspepticos, faciltaI
as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a �nxa':
queca, ftatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

. Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chlol'o-anernias, a
hypoemia inte,r-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
pICaI! e beri-bericos, infiltrações do roste e pés, combate efficazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a maIs profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os ml).il! beneftcos resul

taaos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonax, bron
chites agudas, ou chronicas, hemoptysns, laringyte, broncorrh,éa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturll-a pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes. n..
inftammações do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chrOlllClI:s», de
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre qu
o organismo reclamar restaUrador energico, como na anemia, chlorose, lim
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprefro deste medicamento.

•

A todos esteR preparados e outros do mesmo autor acomp&llhão bulIas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de cura,s realisadaB em

condições difficeis.

PHARMACí! NICOLICH & Ca
DEsrERRO
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